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LEITURA 
 

A leitura é um ato simples, inteligente, reflexivo 

e característico do ser humano, porque ela nada 

mais é que um ato de compreensão do mundo, 

da realidade que nos cerca (...). 
 

É o exercício da capacidade de formar nossa 

própria visão e explicação sobre os problemas que 

enfrentamos e que se constituem, para nós, em 

constante provocação no sentido de lhes oferecer 

respostas e soluções adequadas. 
 

(Cipriano Luckesi et al. Fazer a Universidade: Uma propostas metodológica) 



LEITURA E ANÁLISE 

LEITURA 
 

SIGNOS LINGUÍSTICOS – PERCEPÇÃO INICIAL 
Percepção inicial da linguagem, do veículo de publicação, 

do tipo textual e identificação do gênero textual. 

Observar quem é o autor, qual o contexto e as expectativas de leitura. 

 

DENOTAÇÃO – COMPREENDENDO O CONTEÚDO 
Interpretação literal, entender os elementos e a lógica do texto. Qual é o tema central e quais são os principais 

argumentos? A que conclusão o autor chega diretamente? 

  

CONOTAÇÃO – BUSCANDO SIGNIFICADOS 
Interpretação figurada: Interpretação figurada: Quais são as leituras possíveis a partir do conhecimento de 

mundo, inferências e intertextualidade? Quais as outras possibilidades de construção de significado no 

contexto de produção? 

 

ANÁLISE 
 

DIALOGAR COM O TEXTO 
Problemas destacados pelo texto. / Como as ideias apresentadas no texto se relacionam com o atual contexto 

histórico e social? O que critica e o que elogia (posicionamento)? A que conclusões nós mesmos podemos 

chegar baseando-se no próprio conhecimento? 

 

CONFRONTAR O TEXTO 
Reflexões possíveis sobre o tema questionando a verdade apresentada. O texto lhe proporcionou uma visão 

diferente sobre o assunto? Por que o autor apresenta tal defesa? Que princípios éticos e morais são 

apresentados? – tentar perceber a opacidade dos discursos. 
 



 

Tipologias Textuais 
 

Comentários referentes ao emprego acadêmico 
 
 



Resumo: Desenvolvimento do Texto Descritivo 

Introdução - A perspectiva do observador focaliza o ser ou objeto e 

 distingue seus aspectos gerais. 

Desenvolvimento - Capta os elementos numa ordem coerente com a disposição 

 em que eles se encontram no espaço, caracterizando-os 

 objetiva e subjetiva-mente, física e psicologicamente. 

Conclusão - Não há uma forma única para a conclusão. Considera-se 

concluído o texto quando se completa a caracterização. 

TEXTO DESCRITIVO 

O Texto Descritivo procura situar os seres e os objetos no espaço. É como 

explicar a imagem de uma fotografia, dizendo a localização de seres e objetos que 

estejam em determinado ambiente. Também pode-se acrescentar detalhes e 

sensações. 

Nesse tipo de texto, utiliza-se dos cinco sentidos: audição, gustação, olfato, 

tato e visão para dar a ideia de percepção. Nas frases se usa adjetivação farta, 

frases sem verbo ou com verbo de estado, linguagem metafórica, comparações e 

prosopopeias. 

Para escrever é preciso sensibilidade para transmitir sensações físicas (cores, 

formas, sons, gostos, odores) e psicológicas (impressões subjetivas, 

comportamentos). O texto pode ser escrito num único parágrafo. 



TEXTO NARRATIVO 

Narrar é contar uma história (real ou fictícia). O fato narrado apresenta uma 

sequência de ações envolvendo personagens em determinado espaço(s) e tempo. 

Deve-se ressaltar que há diferentes possibilidades de se compor uma trama, pode-se 

iniciar pelo desfecho, construí-la apenas através de diálogos, fugir ao nexo lógico de 

episódios... 

ESQUEMA DA NARRATIVA 

Introdução ou 
Exposição 

- Descrever o ambiente onde ele vive (cidade, local) 

- Situar o tempo (época / período) 

- Apresentar o personagem (descrição física e psicológica – 
  quem é, o que faz, do que gosta) 

Desenvolvimento / 
encadeamento de ações 

- Contar os fatos e/ou incidentes ocorridos, apresentando as 
  possíveis complicações e suas razões. 

- Criar suspense e tensão na narrativa até atingir o “clímax”. 
Conclusão ou Desfecho - Concluir as ideias, esclarecendo e solucionando a trama. 

O QUE? O(s) fato(s) que determina(m) a história 

QUEM? A personagem ou personagens 

COMO? O enredo, o modo como se tecem os fatos 

ONDE? O lugar ou lugares da ocorrência 

QUANDO? O momento ou momentos em que passam os fatos 

POR QUÊ? A causa do acontecimento 

POR ISSO... As consequências dos fatos 





Como ferramenta de apoio podemos 
fazer um ESQUEMA, que, na prática, 
é uma anotação simples ou rascunho 

com os personagens e 
acontecimentos principais 

 

 



Leitura do texto: 
 

Eduardo e Mônica 
 

(Renato Russo) 





Resumindo: 
 

Eduardo    Mônica 
Estudante despreocupado  Universitária independente 

 
   Encontro    

Bebeu     Riu 
 

Passou no Vestibular   Formou-se em Medicina 
 

   JUNTOS    
Comemoraram – Brigaram (convivência) 
“Batalharam grana”, “seguraram legal” 

Tiveram gêmeos 

 



Leitura do texto: 
 

Faroeste Caboclo 
 

(Renato Russo) 





Esquema: 
 
João – de Santo Cristo / Fazenda 
 
Pai assassinado – reformatório – sofreu discriminação – ficou revoltado 
 
Saiu para “ver” o mundo – passou por Salvador e parou em Brasília 
 
Foi carpinteiro, teve dificuldades financeiras 
 
Conheceu Pablo (parente) e envolveu-se com o tráfico de drogas. 
 
Roubou, foi preso e viveu o primeiro inferno (violência) 
Virou um bandido “destemido e temido” 
 
Conheceu Maria Lúcia, apaixonou-se e quis deixar a criminalidade, 
recusou uma “proposta indecorosa” – perdeu o emprego 
 
Voltou ao tráfico de drogas e armas. 
 
Descobriu que seu inimigo Jeremias se casou com Maria Lúcia. Traição – 2º inferno 
Marcou duelo com Jeremias – “circo na TV” 
Levou um tiro, matou Jeremias, morreu - Maria Lúcia provavelmente se matou. 



Resumindo: 
 
A história conta sobre João que morava em uma fazenda de Santo Cristo. Ele teve o pai 
assassinado e, por isso, ficou revoltado. Também passou pelo reformatório onde sofreu 
muita discriminação e sua revolta aumentou. 
Então resolveu sair para “ver” o mundo, foi até Salvador, mas encontrou com um 
boiadeiro que lhe deu uma passagem e foi para Brasília. Ali trabalhou como carpinteiro e 
teve dificuldades financeiras. 
Conheceu Pablo que era um parente distante e era traficante. Assim, quando João passou 
por dificuldades financeiras também se envolveu com o tráfico de drogas. 
Por ter se envolvido em um roubo, foi preso e viveu o seu primeiro inferno, em 
consequência disso, ficou “destemido e temido”. 
Até que conheceu Maria Lúcia por quem se apaixonou. Por esse motivo, quis deixar a 
criminalidade e recusou uma “proposta indecorosa”. Entretanto, pode-se entender que 
por perseguição de quem fez a proposta indecorosa, perdeu o emprego e, dessa forma, 
voltou ao tráfico de drogas e armas. 
Com isso, percebe-se que João ficou longe de Maria Lúcia e seu inimigo Jeremias 
aproveitou a ocasião para seduzir, casar com a jovem e engravidá-la. 
O casamento de Maria Lúcia com Jeremias foi considerado por João como uma traição e 
isso o fez viver o seu segundo inferno e jurou vingança. Então, marcou um duelo com 
Jeremias. Durante o confronto, João levou um tiro, matou Jeremias e também morreu. 
Logo em seguida, por arrependimento, Maria Lúcia provavelmente se matou. 



Técnicas de leitura mais utilizadas no meio acadêmico: 
 
Esquema: Na prática, é um rascunho feito durante a leitura no qual se 

anota os principais elementos percebidos durante a leitura somente com 
palavras centrais, observando os argumentos (o que é apresentado como 
justificativa). Esse trabalho facilita a compreensão do texto e serve como 
base para a produção do resumo. 

Sublinha: arte de colocar em destaque as idéias principais e palavras-
chave de um texto. Um texto corretamente sublinhado permite sua releitura 
com brevidade, economizando tempo sem prejuízo de conteúdo. Na prática: 
Procurar sublinhar apenas o que é realmente importante: idéias principais 
dando destaque às palavras-chave. A idéia principal, na maioria das vezes, 
encontra-se na primeira frase de sentido completo de um parágrafo. 

Fichamento: Retira de um texto, aula ou palestra as ideias centrais, 
anotando-as em fichas devidamente identificadas, para facilitar o acesso à 
informação toda vez que for necessário. As fichas podem ser compostas por 
comentários e/ou citações. 

 



Noções sobre dissertação / “dóxa” x tese 

- Reflexões sobre a realidade e a sociedade; 

- Comparações geográficas e históricas; 

- Justificativa por autoridade: dados e especialistas. 

LEITURA E ANÁLISE 

Linguagem do texto científico:  
   Acho / Acredito / Penso 
   “Na minha opinião” / Discurso do outro 
 



Tipologia  x  Gêneros Textuais 

Gênero textual: 
 
Aplicação específica de um tipo 
textual em uma situação concreta 
de comunicação. 
 
 
Romance 
Conto 
Relatório acadêmico 
 
Resumo 
Notícia 
 
Artigo de Opinião 
Comentário 
Resenha 

Tipologia textual: 
 
Definição do texto de acordo com 
as características linguísticas e 
estruturais gerais.  
 

 
Descrição 
      ser 
 

 
Narração 
      fatos, histórias 
 

 
Dissertação 
      discussão de ideias, 
argumentar 
 



Gêneros textuais produzidos no meio acadêmico 
 

Resumo: condensação do texto em seus elementos principais, mantendo 
a idéia original. O resumo bem elaborado tem a finalidade de dispensar a 
leitura do texto e é escrito para que outras pessoas entendam. 

Na prática: realizar depois de sublinhar, evitando repetições, deixando o 
texto breve, claro e de fácil entendimento. Nas transcrições literais, 
recomenda-se usar aspas, citar fonte e página. 

Síntese: Na prática é o mesmo do resumo, só que se trata de um trabalho 
aplicado a livros ou capítulos inteiros concentrando o trabalho na identificação 
da tese principal. 

Sinopse: Também é um tipo de resumo, entretanto é desenvolvido pelo 
próprio autor com a finalidade de apresentar a obra ao leitor e cativá-lo para 
a leitura, sem necessariamente apresentar as teses principais.  

Comentário: para fazer um comentário, é necessário compreender o 
texto e interagir com o mesmo, questionando ou reforçando a idéia do autor 
expressando uma crítica de caráter pessoal. 

Na prática: após a compreensão das ideias apresentadas pelo autor, é a 
atividade de dialogar com a ideia do mesmo, acrescentando argumentos 
pessoais ou de outros autores, demonstrando conhecimento do assunto e 
argumentando de maneira consistente. 

Resenha: “situa-se no segundo nível de trabalhos científicos, pelo fato de 
acrescentar ao resumo da obra, um juízo crítico” (SALVADOR, 1982). Na 
prática, associa o trabalho realizado no resumo e no comentário. 



 
Lembretes sobre a linguagem do texto científico 
 
 

Acho... 
 
 

Acredito... 
 
 

Penso... 
 
 
 

“Na minha opinião” / Discurso do outro 

 



 
Penso... 
 
 
 
 
 Acho... 
 
 
 Acredito... 
 



TRABALHOS ACADÊMICOS 

 

Resumo   Resenha Descritiva  

Síntese 

 

Comentário   Resenha Crítica 

Resenha 

 

Artigo de Opinião  Resenha Temática 

Artigo Científico 

 

 



TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

 

Artigo Científico 

Monografia 

Dissertação 

Tese 

 

Pasta de Estágio 

 

 

 



CITAÇÕES 



Manual de Normas da FAG, página 20 

CITAÇÕES = DISCURSO DO OUTRO 



CITAÇÃO X PLÁGIO 
 

Ver material sobre o plágio... 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/inca/plagio_academico.
pdf 



http://www.ebah.com.br/content/ABAAAfYksAA/plagio-publicacoes-
cientificas 





















































Mano, fui pego 

praticando o 184... 


